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A POSIÇÃO DO ENSINO DE ECONOMIA NA UFRJ: 
FUNCIONÁRIOS, PROFESSORES E VERBAS 
01. INTRODUÇÃO: A SITUAÇÃO GERAL DO ENSINO DE ECONOMIA NA UNIVER- 
SIDADE PÚBLICA 
O trabalho de Iniciação Científica de alexis Toríbio 
Dantas e Antonio Henrique Pinheiro Silveira, realizado de maio/86 
a abril/87, recoloca, pela simples divulgação dos dados nele con- 
tidos, a questão do papel que cabe ao ensino de Economia na uni- 
versidade brasileira. 
É fato que o ensino desta disciplina, na UFRJ, atingiu, 
nos dois últimos anos, elevado prestígio em relação não só a co- 
munidade acadêmica, como também em relação ao público leigo. No 
entanto, tal prestígio - expresso basicamente na "captura" de do- 
centes pela administração pública e pelos órgãos formuladores da 
política econômica, não parece, pelos dados levantados, ter-se 
refletido numa participação significativa da Faculdade de Econo- 
mia e Administração (FEA), internamente à UFRJ, na distribuição 
de verbas e pessoal. 
Por maior que seja o papel dos atuais docentes de Eco- 
nomia na UFRJ como grupo de status, a manutenção deste grupo de- 
penderá da existência de uma infraestrutura que garanta -— pela 
incorporação permanente de novos docentes e manutenção de uma ba- 
se de recursos para prover o alunado de um mínimo de condições 
materiais de transmissão de conhecimento - a reprodução institu- 
cional da comunidade | acadêmica. Não basta o prestígio 
atualmente atribuído a um grupo de indivíduos; é necessário que a 
Universidade garanta condições para a manutenção da qualidade de 
ensino e a cooptação daqueles que irão reproduzir, no futuro, a 
atual comunidade de docentes. 
É claro que, até certo ponto, o ânimo e dedicação do 
corpo docente de uma instituição acadêmica dependem mais de estí- 
Tij "Funcionários, professores e verbas: a di ibuiçã Ç : Istribu o de recur- 
sos na UFRJ" trabalho de Iniciação Científica, E ' 1987. Coordenação de Anna Luiza O. de Almeida e Sonia Conen- 
soro,
mulos não-materiais (a possibilidade de pesquisar, publicar, as- 
cender na carreira acadêmica) do que de estímulos materiais (sa- 
lários). 
No entanto, o ensino e a pesquisa dependem, para a sua 
continuidade, de estímulos materiais mínimos, expressos numa in- 
fraestrutura básica que garanta ao corpo docente em geral dedi- 
car-se a suas atividades próprias. Sem isto, a partir do momento 
em que a atividade acadêmica converte-se em "bico", pouco poderá 
ser feito no sentido de garantir a dedicação integral requerida 
dos docentes e pesquisadores, especialmente no período inicial de 
suas carreiras e de sua qualificação básica. A função básica da 
Universidade, no caso, é garantir o entusiasmo dos seus professo- 
res. 
Nestes termos, qual a situação atual da infraestrutura 
de ensino de Economia dentro da UFRJ? 
  
02. FUNCIONÁRIOS NÃO DOCENTES: DISTRIBUIÇÃO POR UNIDADES E FOLHA 
DE PAGAMENTO 
2.1 - Situação em geral do ensino de humanidades 
A existência de pessoal de apoio em número suficiente e 
motivado materialmente é uma condição básica para o bom desempe- 
nho dos docentes e das atividades de ensino e pesquisa. Sem que 
tais condições existam, o corpo docente terá constantemente, de 
fazer face a "gargalos" no exercício de sua atividade, que vão 
desde a falta de giz no quadro negro, até dano permanente nas 
instalações e equipamentos, passando pela falta de material 
bibliográfico, lentidão na preparação de reprografias, etc. 
Qual a situação atual na UFRJ, no que se refere à dis- 
tribuição dos seus funcionários e aos salários a eles atribuídos? 
Qual a situação específica no ensino de Economia? 
Note-se, em primeiro lugar (Tabela 01) gue, na distri- 
buição de funcionários e de seus salários em 
toda a UFRJ, há uma 
nítida concentração de ambos em apenas quatro órgãos: o Centro 
de 
ciências Matemáticas e da Natureza (CCMN), 
o Centro de Tecnologia 
(CT), a Reitoria e o Centro de Ciências da 
Saúde (CCS). Estes 
quatro órgãos absorvem...86,91% d
os funcionários do quadro e 
89,47% da folha de salários total da UFRJ. Ou seja: tanto 
os Fun- 
cionários, quanto os recursos destinados à sua 
manutenção, estão 
concentrados na manutenção da admin
istração central da Universi- 
centros destinados ao ensino e 
pesquisa de 
"humanidades" (Ciências 
dade (Reitoria) ou nos 
Ciências..."Não-Humanas". Ao ensino de 
Jurídicas e Econômicas, Forum de Ciência e Cultura, Filosofia e 
Ciências Humanas, Letras e Artes) são atribu
ídos 13,09% do total 
de funcionários e 10,53% da fol
ha total de salários. 
Tal situação aparece como um reflexo de um
 padrão de 
ensino que não só concentra recursos - materiais e humanos - no 
ensino e pesquisa de Ciências "exatas" e/ou “técnicas” - e na ge-
ração de tecnologias "de ponta”, prioritárias do ponto de vista 
da Segurança Nacional, como também concebe o ensino das Ciências 
Humanas, latu sensu, como transmissão oratória de conhecimentos, 
em sala de aula, do professor aos alunos. Isto é: se o ensino de 
Ciências Humanas se reduziria, de acordo com esta Ótica, ao gasto 
de “giz e saliva" em sala de aula, qual a utilidade de um corpo 
de funcionários além do mínimo necessário para a manutenção buro- 
crática (registro de notas, matriculas, transferências, etc.) e 
material (conservação e reparo) dos seus centros de ensino? 
Note-se que, de acordo com este enfoque não só o ensino 
de Ciências Humanas possui a menor proporção de funcionários e de 
gasto em folha de salários dentro da UFRJ, como também (Tabela 
1/A) os menores salários médios - com exceção do Centro de Ciên- 
cias da Saúde, o qual, no entanto, concentra sozinho 52,56% dos 
funcionários e 45,50% da folha de salários da UFRJ. No caso do 
ensino de Ciências Humanas, o que temos é um corpo de funcioná- 
rios mal remunerado e reduzido, onde a quantidade não atua como 
fator de compensação do baixo nível de qualificação. Não só O 
funcionalismo limita-se a funções não-qualificadas e não-especia- 
lizadas, como também é escasso, mesmo para este tipo de ativida- 
de. 
2.2 - Situação geral do ensino de Economia 
O Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE) r ao 
qual está subordinada a Faculdade de Economia e Administração (FEA), já é, em toda a UFRJ, o centro dotado do menor número de 
funcionários, da menor folha de salários e do menor salário mé- 
dio. Separando este centro nas suas unidades componentes 
4 
, : . . quanto 
a distribuição de funcionários, folha de salários e salário médio em cada unidade (Tabelas 02 e 2/A) verificamos a Situação ja da PE nas precá- 
ria da FEA, dentro do próprio centro em que está incluída 
Não só mais da metade dos funcionários e 
o ã c 
da folha de 
salários do CCJE encontram-se comprometidos com a Faculdade de 
Direito, em oposição às outras cinco unidades do centro, como e ' 















destas unidades, é a FEA que apresenta a maior disparidade na 
distribuição proporcional de funcionários em relação à folha de 
salários. Assim, a FEA, com 25,64% do total de funcionários do 
CCJE, gasta apenas 11,33% da folha de salários do mesmo centro. 
As demais unidades do CCJE, não incluída a Faculdade de 
Direito, lotam 21,37% do total de funcionários, gastando 28,78% 
da folha de salários do centro (Tabela 02). 
Resulta daí um corpo de funcionários reduzido ao minimo 
indispensável para a reprodução do ensino, o qual possui um dos 
mais baixos salários médios do centro - notando-se aliás, que os 
maiores salários médios encontram-se no Decanato do CCJE, isto é, 
na manutenção burocrática, sem maior contato com o alunado (Tabe- 
la 2/A). O que temos é um funcionalismo direcionado exclusiva- 
mente para a realização de atividades (registro, matrícula, etc.) 
estritamente suficientes para que os cursos da Faculdade tenham 
uma “personalidade” jurídica e validade legal - não sem razão, 
como pode ser visto pela indeterminação na alocação da folha de 
salários do CCJE, onde temos gastos em salários não definidos su- 
periores a toda a folha de salários do PLANUR. 
Não é só o CCJE que apresenta o maior número de alunos 
por funcionários lotados no ensino de graduação (Tabela 3). como 
também, dentro do centro, é na Faculdade de Economia e Adminis- 
tração que este número é maior (Tabela 3/A). Acrescente-se, 
aliás, que, não tendo o ensino pós-graduado um quadro distinto de 
funcionários no caso do ensino de Economia (IEI), esta Felação 
alunos/funcionáriosdeve ser, para fins práticos, ainda maior. 
Esta situação parece dever-se à infle
xibilidade da es- 
trutura funcional acadêmica, em que Os funcioná
rios pouco se 
afastem da unidade original de lotação. Assim, não só
 as ditas 
unidades não podem, senão com muita di
ficuldade, organizarem-se 
com base no acesso comum a seus recursos humanos, como também fi- 
cam com o atendimento a suas necessidades de pessoal novo atrela- 
do a pedidos de pessoal e verba, sempre lentos e analisados caso 
a caso, processo este frequentemente dependente de considerações
de politica acadêmica interna. O recurso padrão, no caso, é o 
uso de pessoal conveniado - isto é, a criação, para o acesso ao 
quadro profissional da universidade, de um novo “gargalo” compos- 
to por funcionários permanentemente incertos quanto a sua inclu- 
são ou não no quadro. A política de cargos e salários, na uni- 
versidade, se torna dual: salários, benefícios, filiação à previ- 
dência diferem para funcionários que exercem a mesma função, de- 
pendendo de pertencerem ou não ao quadro. Gera-se assim, um pon- 
to de atrito constante, periodicamente minorado por repetidas 
efetivações - as quais tendem a ser claramente ressentidas pelo 
pessoal concursado. A falta de uma política de pessoal ágil é, 
2a . es : s Portanto, um sério freio ao rápido crescimento das estrutura 
acadêmicas de apoio ao ensino. 
03. DOCENTES: FOLHA DE SALÁRIOS, NÚMERO E SITUAÇÃO FUNCIONAL 
3.1 - A questão salarial: número de docentes, salários e carrei- 
ras 
à distribuição dos docentes pelos diversos centros da 
UFRJ, e, portanto, da sua folha de pagamentos (Tabela 04) apre- 
senta-se mais ou menos uniforme, contrariamente à distribuição 
dos funcionários. 
O mesmo pode ser dito a respeito dos salários médios 
(Tabela 4/A), com exceção dos docentes lotados na Reitoria e no Forum de Ciência e Cultura - O que já explicita uma tendência ao 
afastamento gradual, Por parte dos professores melhor qualifica- 
dos, do contato direto com o alunado. Esta tendência, própria ao 
de atribuir maio 
Femuncração aos professores mais qualific 
meio acadêmico brasileiro, r prestígio e maior 
ados, afastando-os das 
É que parece explicar O 
De fato, o centro pos- 
atividades regulares em sala de aula, baixo salário médio dos docentes do CCJE, sui apenas um docente lotado em unidade (Decanato), que não in- 
clui, entre suas atividades, 
à Organização de cursos e a realiza- ção de aulas. A proporcional idade entre o número de professores 
articipação de cada unidade na folha 
de salários, é mais ou menos constante (Tabela 05). 
exatamente a FEA, 
lotados em cada unidade e à p 
No entanto, é 
como unidade com maior número de docentes, que 
Possui o menor salário médio para os mesmos (Tabela 5/A). 
, : esva- Tal situação parece resultar de dois fatores: a a : 
r idade de lorização relativa da atividade docente em sí, e a necessi 
i s unidades distribuição igualitária de verbas entre as diversa 
acadêmicas. 
Na medida em que os docentes mais qualificados buscam 
ampliar seus ganhos externamente à Universidade, ou dividin- 
do-se, dentro dela, entre várias atividades (a graduação e o 
pós-graduação) surge a tendência de que tais docentes atuem mui to 
mais como conferencistas e palestrantes, surgindo aqui e ali, em 
vários cursos e turmas, do que como responsáveis por uma turma e 
um curso bem definidos. Esta tendência aponta para problemas 
graves, no sentido de criação de lideranças acadêmicas capazes de 
reformular a praxis concreta de ensino. Não estando os docentes 
mais qualificados em sala de aula, o esforço de reorganização e 
de reformulação de cadeiras, currículos, etc., cai nas mãos. dos 
docentes em início de carreira. A "correia de transmissão de- 
fronta-se com um "gargalo" em termos de práticas pedagógicas, na 
medida em que os mais habilitados para a sua transmissão são es- 
timulados - devido a vantagens, principalmente, de prestígio - a 
afastarem-se das atividades didáticas e tornarem-se docentes a 
nerantes, que representam a universidade em conferências, semin 
: iversidade, con- rios, simpósios, etc. O ganho em renome para a Uni 
ofessores em eventos 
seguido pela presença dos seus 
res para esmos professo 
externos, é assim a causa da p r 
os seus próprios departamentos. 
i ibui mais ou um outro problema é o do esforço de distribu r, 
i ivei or unidades de en- 
menos igualitariamente, as verbas disponiveis 
Pp 
ências: o rebaixamento 








o rebaixamento do salário médio - que, como já visto 
acima, é tanto menor quanto maior o número de professores lotados 
na unidade - é, basicamente, uma consequência da prática de reme- 
diar-se a falta de docentes mediante a utilização de estudantes 
do pós-graduação,ou pós-graduados já titulados que desejem
“marcar presença" na universidade enquanto esperam a realização 
de concurso, e de professores de dedicação não exclusiva (20 hs. 
semanais). Estas práticas tem as seguintes conseguências: primei- 
ro, colocar a Política de pessoal docente da universidade como política de regularização de situações de fato (regularização dos docentes não-remunerados Por concurso) tendo por consequência a 
não-renovação "de fora" dos quadros docentes e a existência de 
conflitos dentro do corpo docente, entre os regularizados a prio- 
ri e os regularizados a osteriori. Em segundo lugar, a utiliza- ção de docentes de tempo parcial, quando extensiva, e sancionada 
pela sua extensão como prática regular, implica em admissão táci- 
ta da impossibilidade da instituição de oferecer uma carreira aos docentes. Estes, 
instituição, 
precisando obter seus meios de sustento fora da 
acabam por considerarem seu trabalho acadêmico como “bico" ou Passatempo. 
O grau de estrangulamento das carreiras acadêmicas pode Ser visualizado pela distribuição dos docentes 
e categorias funcionais, 
07). verificamos aí que, 
por carga horária 
na UFRJ (Tabela 06) e no CCJE (Tabela 
tanto na UFRJ como no todo, no CCJE e na 
a tendência mais gritante na 
docentes é o estreitamento da base 
pelos docentes auxiliares; 
é a dos docentes adjuntos, 
FEA em especial, 
classificação dos 
de recrutamento, contituída 
à categoria mais numerosa isoladamente 
Seja nã UFRJ, no CCJE como um todo, ou na FEA (na Faculdade de Direito, 
Sos que os adjuntos, 
te inexistente). 
lítica de docen 
Os assistentes são mais numero 
mas à categoria dos auxiliares é praticamen- 
cionalismo público, o 
Para a renovação do corpo do- O que acaba Por predominar são improvi- Pagas em regime de Prestação de servi- am efetivação futura), 
á dito acima. 
cente de forma ordenada. 
sações (aulas gratuitas ou 
Sos por docentes que aguard 
geradoras ine- vitáveis de tensões , como 5 
3.2 - Relação alunos por docente 











trema- verbas a distribuir, implica numa relação alunos CCC vagas mente elevada em centros, como O CCJE, em que o ideração uma re- oferecido parece ter aumentado sem levar em dia no 8) = vais 
lação ideal entre número de alunos e docentes es rar Os cursos uma consequência de uma postura que tende a conside 
ênci nferências. de Ciências Humanas como uma seguên a de co 
Muito embora a relação alunos por professores dera enio baixa na FEA/UFRJ que na Faculdade de Direito, a única “gata de dade do CCJE a dispor de quadro próprio de docentes dão é ficti- Pesquisa de Dantase Silveira (Tabela 08/A), esta cenctação dos cia, na medida em que, não só não considera a Pensa dos do- docentes por sua carga .horária, como também não dá áeleos de en- 
centes originalmente lotados na FEA e cedidos O anente (cop- 
sino e pesquisa em pós-graduação surgidos sucessi uanto estes PEAD,  PLANUR, IEI). Evidentemente, tantc à FEA q 
ma: a escassez centros devem sofrer igualmente com o mesmo proble 
de docentes. 
04. A QUESTÃO DO ORÇAMENTO 
or çamentá- 
Ao verificarmos a distribuição dos O usbola 10), 
rios de 1986, para a UFRJ (Tabela 09) e para o ia De nos 
a temos como traço mais saliente o fato de que, a medi q 
: o ecursos s unidades, Os r o um todo para sua o da UFRJ com instalações 
deslocamos 
. destinados à manutenção administrativa e iutenção acadêmica - e equipamentos - perdem importância para a docente e no apoio bu- isto é, para os recursos gastos em pessoal à FEA, onde pratica- St i à atividade letiva - até chegarmos a , (98,108) 
ta o e 1idade dos recursos previstos no orçamento , tota mente a ção dos alunos e docentes da graduação. en destinam-se à esta manut 
Assim, esta distribuição de verbas compromete o ensino 
iênci H manas com um "figurino" em vias de ser ultrapassado 
do aceno vá nto de meios informatizados, uso de vídeos e ou- 
os o bementos de tecnologia de ponta. Inexiste previsão de 
dos Do ara à formação de uma infraestrutura administrativa recursos pa
10 
neste sentido. 
Na verdade, como se pode ver pelas razões de gasto des- 
tes recursos (Tabelas 11 e 12) sua maior parte é gasta, a nível 
de unidades de ensino - a FEA entre elas - no pagamento aos pro- 
fessores, apenas a tal ponto que os gastos per capita com o corpo 
docente chegam, na FEA, a CzS 16.020.000,00 anuais contra cz$ 
4,90 per capita anuais gastos diretamente com o alunado. Efeti- 
vamente, o que temos é que a previsão orçamentária parece ser es- 
tabelecida exclusivamente em função do número de docentes, os 




Conclui-se, portanto, que o ensino de Economia na UFRJ 
sofre dos seguintes pontos de estrangulamento: 
01. Subordinação a uma política geral de verbas para a universl- 
dade, que tende a distribuir igualmente recursos entre diver- 
. : e sos departamentos, sem que haja uma negociação em torno d 
prioridades de crescimento; 
02. Inexistência de uma política ágil de contratação de pessoal 
administrativo e estrangulamento da capacidade de contratação 
de novos docentes, em função da subordinação do orçamento 
acadêmico à política geral de gasto público; 
03. Afastamento dos docentes mais qualificados de contato direto 
com o alunado; 
94. Manutenção de um modelo de ensino de Ciências Sociais, cen- 
trado no docente enquanto palestrante; ausência de uma poli- 
tica de meios didáticos de ponta (vídeo, informática) e de 
manutenção de um corpo de funcionários especializados; alta 
relação de alunos por docente. 
- Na verdade, como assinala Cláudio de Moura Castro, num 
artigo recente (1), as faculdades brasileiras, apesar da sua or- 
ganização idealizar-se de acordo com o modelo anglo-saxônico da 
“universidade de pesquisa”, na prática, ainda funcionam como 
grandes écoles francesas, em que o que conta é o brilhantismo 
teatral dos professores e o talento dos alunos, para a produção 
de um prestígio acadêmico fundado únicamente no alto nível inte- 
lectual' do corpo docente e discente - e nas carreiras futuras dos 
formandos, sem que a universidade, por si só, produza conhecimen- 
to. Ela apenas reflete a si própria. Num país em que a geração 
de políticas científicas, tecnológicas, sociais, etc., autônomas 
é uma necessidade vital, impõe-se rever este "figurino", em favor 
"O que estã acontecendo com a educação no Brasil?". IN “A transi- 
ção incompleta: Brasil desde 1945” de Edmar Bacha e Herbert S. 
Klein (orgs), volume 2, pgs. 103/161, Paz e Terra, 1986.
12 
de uma universidade que produza algo mais material do que o pres- 
tiyio associado a si próprio ao seu corpo docente e aos diplomas 
por ela emitidos. 
A recente criação de uma Coordenação de Captação de Re- 
cur ignifi sos, na UFRJ, si ca um esforço decisivo para a redução dos 
desnivei á & iveis de verba que, até agora, têm impedido a integração en- 
tre ensin i i o e pesquisa. Na medida em que a referida coordenação 
cresça em in ência - jeti g fluê ia - seu obje vo sendo o de orientar grupos de 
esquisa ã pesa dores para captação de recursos - torna-se possível O 
cresciment ipi i O rápido da pesquisa na graduação e a ordenação da car- 
reira êmi acadêm ca em termos de dedicação integral. O futuro desta 
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Tabela 03/A: CCJE/UFRJ - JULHO/86 
RAZÃO ENTRE ALUNOS ATIVOS E FUNCIONÁRIOS LOTADOS NO ENSINO DE 
GRADUAÇÃO, SEGUNDO UNIDADES : 
UNIDADE FUNCIONÁRIOS / FUNCIONÁRIOS 
DECANATO 13 
FEA 36 
FAC. DE DIREITO 62 
  
TOTAL GERAL 
FONTE: as':mesmas da Tábela 03. 81
 
Tabela 04: UFRJ - JULHU/60* 
DISTRIBUIÇÃO (ABSOLUTA
 E PERCENTUAL) DOS D
OCENTES E DE SUA FOLH
A DE PAGAMENTOS , 
SEGUNDO CENTROS 
  




              
NÚMERO DE É 
Ea É GASTO EM 
| 3 . 
RRLIAÇE DOCENTES E 
ACUMULADO SALÁRIOS (C2$) Ê 
ACUMULADO 
ITORIA 19 0,5
5 0,55 370.070 
1,00 1,00 
FORUM 76 2,
21 2,76 1.068.620 
2,88 3,88 
PCJE | 190 5,52 
8,28 1.533.580 4,13 
8,01 












ces | 1075 | 32,21 
100,00 12.180.130 32,84 
100,00 o 
|[POTAL GERAL | 3444 | 100,
00 - 37.087.800 
100,00 - |       






































































































































































































































































































































































































































































































    



































































































          
 
 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tabela 07: CCJE/UFRJ - FEVEREIRO/1937 
. 
DISTRIBUIÇÃO ABSOLUTA E PERCENTUAL DOS DOCENTES, POR CATEGORIA FUNCIONAL 
E CARGA HORÁRIA SEMANAL, SEGUNDO UNIDADE 
             





    
AUXILIARES ASSISTENTES ADJUNTOS TITULARES 
  
UNIDADES         














FONTE: NEC, IN Dantas e Silveira, Tabelas TI.A.2.4 a TI.A.2.7. 
Zabela 08: UFRJ - JULHO/86 
RELAÇÃO ALUNOS /DOCENTES, SEGUNDO CENTRO 
CENTRO ALUNOS DOCENTES ALUNOS /DOCENTES 
CLA 5.157 611 ' 8,44 
ccs 4.426 1075 , 4,12 
CFCH 3.581 457 7,84 
Cr 3.522 545 6,46 
CCJE 3.248 190 17,09 
ty 
CCMN 2.146 471 4,56 ?           












































   
 
    
  







































































































































































































































































































































            
FONTE:
Tabela 10: CCJE - Orçamento 1986 









      
    
   
     






. | Cz$ 1.000 $ . cz$ 1.000 
$ cz$ 1.000 8 
PLANUR 90,0 0 0 
90,0 | 100,0 0 0 
COPPEAD 90,0 0 0 90,0 
100,0 0. 0 
LEI 98,2 47,5 99,3 0,7 
0,7 0 0 
DECANIA 184,8 110,5 59,8 0 
0 74,3 40,2 
FEA 480,6 471,6 98,1 0 
0 9,0 1,9 
FAC. DIREITO " 680,4 660.1 97,0 18,9 
2,8 1,4 0,2 
TOTAL GERAL 1.623,6 1.519,7 43,6 19,6 1,2 
84,7 5,2 
FONTE: NCE, IN Dantas e Silveira, Tabelas III.A.3.1 a III.A.3.3. 
TT >qapera Irr urim —"170UV [
TT = "ea TO TT 
UT TT» TD [>>> TT 
RAZÕES DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS, SEGUNDO 
CENTROS 
RECURSOS RECURSOS 
POR DOTE (2) RECURSOS POR 
ALUNOS 
CENTROS FUNCIONÁRIOS (1) c 
GRADUAÇÃO (3) POS-GRADUAÇÃO (4) 
czs z$ 1.000 Cz$ 
ces 4.907,49 20,21 980,68 
267.74 
CCMN 8.951,38 12,41 
757,36 227,06 
cr 273,94 9,31 
1.038,27 151,27 
CFCH 597,61 5,40 542,19 
184,10 
CLA 35,34 3,78 439,50 32,
42 
CCJE | 723,93 8,55 467,89 21,54 
FORUM | 342,97 - 13,59 0,0 
347.97 
TOTAL GERAL | 4.093,94 11,71 
733,80 173,30           
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